
• CÂMARA MCNICIPAL 
VITÓRIA DA CONQUISTA 

BAHIA 

Cárni- N • 91 -1; pal 

A C rTliqsão da Are, at)>• 
Em

PROJETO DE LEI N2 515/90 - L 

  •••1••213e.9ettSt 

Declar de Utilidade P4blica a Asso-

Ciaçao de Amigos da Pastoral do Me 

nor. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE VITdRIA DA CONQUISTA, 

BAHIA, DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI: 

Art. 12 - Bica declarada de Utilidade Pública A Associação 

de Amigos da Pastoral do Menor, sociedade civil' 

sem fins lucrativos, com sede e foro à Avenida ' 

Antonio Nascimento, s/n2, nesta cidade de Vitó - 

ria da Conquista, cujo Estatuto foi registrado 

no Cartório do Registro de Títulos Documentos e 

Pessoas Jurídicas desta Comarca, e seu extrato 

publicado no Diário Oficial, dos dias 31 de mar-

ço e 12 de abril de 1990. 

Art. 29 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica 

1 APROVADO E  •DISC 

Ass na  re o P 

çao, revogadas as disposiç3es em contrário. 

SALA DAS SESSõES, 05 DE OUTUBRO DE 1990 
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Vitória da Conquista, Ba, 26 de setembro de 1990. 

À 

Câmara de Vereadores do Município de 

Vitória da Conauista-Ba. 

Senhor Presidente:

A Associação de Amigos da Pastoral do Menorlins

crita no c.G.c.(11c) sob o n2. 16422057/0001-19, sita à 

Avenida Antonio Nascimento, s/n2.1 nesta cidade, neste 

ato representada por Edinete dos Santos Pereira, com ' 

os devidos respeitos, vem, perante V. Sa., requerer se 

ja, por lei, reconhecida e, consequentemente declarada 

de utilidade pjblica; para tanto, em cumprimento aos 

ditames legais, acosta a ata da fundação e de posse 

dos membros da Diretoria, bem como de um atestado fir-

mado por três entidades que certificam as atividades ' 

ONA1 0 
,-\;‘• 

f L 

JOSÉ Gome_ 
- , 

4 op TA2EL Lso
00,55, .02o-o-72

da requerente, nos -Ultimas doze 

sociação dos Amigos dos Bairros 

h) APAE - Associação dos Pais e 

meses, são elas: a) As 

do Alto Maron e Bonfim 

Amigos dos Excepciona-

is de Vitória da Conquista; c) Lar Santa Catarina de ' 

.Sena - Orfanato. 

Assim, na certeza de que será a aludida Associa 

ção declarada como de utilidade pi:iblica, antecipadamen 

te agradece por este ato de confraternização. 

Atenciosamente, 

16422057/0001-19 
Associação de Amigos da 

Pastoral do Menor 

RUA ANTONIO NASCIMENTO, S/N° 

CEP 45.100 

VITÓRIA DA CONQUISTA - 



ATESTADO 

Pelo presente instrumento particular, 

as entidades: ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS nos BAIRROS DO AI 

TO MARON E DOMEM, CGC.MF. n2. 13.239.991/0001-01, 

APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS ' 

DE VITÓRIA DA CONQUISTA, CGC n2. 14.376.362/0001-96 

e LAR SANTA CATARINA DE SENA, inscrita no CGC. sob o 

n2. 15.156.557/0001-89, com sedes na Rua Presidente ' 

Costa e Silva, n2. 886-A, Alto naron, Avenida Rosa 

Cruz s/n2. e Avenida Frei Benjamim, n2. 1.347, Bairro 

Brasil, respectivamente,ATESTAM para os devi-

dos fins de direito a existência da ASSOCIAÇÃO DE AMI 

GOS DA PASTORAL DO nENOR sita à Avenida Antonio Nasci 

mento s/n2. nesta cidade, devidamente inscrita no CGC 

sob o n2. 16.422.057/0001-19, e que a mesma hg. mais ' 

de doze (12) meses vem desempenhando as mais relevan-

tes atividades em prol dos menores desta comunidade.' 

 Vit'ria da Conquista, 01/outubro/1990 
f ur C'(1 41, - • 

(.1,FANi TO Fone

Av. Frei Benj rrinl, 1:3 ,7 

'Vitória da Corrilist:.1- p• . 

/\"4,45../ 

Associação de Pais e. Amigos dos 
è;xcepcionais 

S4r-  oçjLt 
Preeld e 

.----)k
; ~dação 

b-ien.ficientes dos Amigos das Bairros .Alto Mar on e ROnfin2 
, , Vitória da Cenquista - Ba. 

Respoubel 
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• VALIDO EN,' 'TODO O rERR!TORIO, NACIONAL 

• ESTE CARTÃO COMPROVA A INSCRIÇÃO DO ESTABELECIMENTO 

NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 

APRESENTAÇÃO OBRIGATÓRIA QUANDO O N? DE INSCRIÇÃO FOR INFORMADO 

AINDA QUE POR APOSICAO DO CARIMBO PADRONIZADO DO CGC 

SECRETARIO DA RECEITA FEDERAL 

?". 

(..%j 



03. 

ESTATUTO DA ASSOCIACIO ME AMIGOS DA PASTORAL DO mrw 

Ocial 

CAPf :MO 

renominação - ratareza "ed. e Fins 

Art. 10 - A Associação de Ar-ígos da Pastoral do "enor 

uma entidade civil de desenvolvimento comunitário, de caráter fi 

lantrópico, sena fins lucrativos, nascida na Paróquia de %Senho 

ra das Vitórias de um movimento expontâneo inspirado na Campanha 

da ?Paternidade de 1987 "Quem acolhe ao menor a mim acolhe", é 

conetituida por tempo indeterminado, com nilmero indeterminado de 

sócios, com foro e sede nesta ridade de Vitória da fonquista r.s 

tado da hia, na Avenida Antonio vascimento s/ng, Palmo Petró-

polis. 

Art. 22 - A Aesoclação de Amigos da Pastoral do "enor se 

propõe a atuar na área de assistência social, promovendo, atm. 

váe de um trabalho dinâmico e coerente com às necessidades de ao 

brevivência do ser humano, atividades que proporcionem ao menor, 

o desenvolvimento de sua personalidade, valorização das virtudes 

morais, intelectuais e espirituais. 

§ Tçhico 15, vedada à Aesociação qualquer vinculação com 

organizações polftico-partidárias, bem como homenagear pessoas - 

vivas, dando seus nomes a dependências da entidade. 

CAPÍTULO II 

Da Organização 

Art. 3° - A Associação de Amigos da Pastoral do "enor te 

rá a seguinte organização: 

a) - Piretoria 

h) - conselho rsliberativo 

e -Pimeiro - A Piretoria da Aesociação de Amigos da Pao-

toral do -tenor terá mandato de 02 (dois) anos, compõe-no dos se 

guintes membros: 



a) - rresidente 

b) Vice-7'residente 

c) - 19 e 29 Secretário° 

d) - lq e 29 Tesoureiros 

e) - Diretor social 

e terá um Diretor rmpiritual sempre nomeado pelo 

Dispo 

regundo O Conselho Deliberativo da Associação de Anil 

gos da Pastoral do !rmnor será composto de 5 (cinco) membros, doe 

quais 4 (quatro) serão eleitos em Aseembleia Geral juntamente com 

a Diretoria e o 59 (quilinto) será indicado pelo Conselho Pastoral 

da rardquia de N. Senhora das Vitórias. O Conselho Deliberativo / 

terá mandato de 2 (dois) anos. 

Terceiro - (s membros da Diretoria e do Conselho Delfim 

rativo não serão remunerados, não Urgi() vínculo empregaticio em 

hipdteee alguma. 

CAPITTYLO III 

Das Competências 

Art. 49 - Compete ao Presidente: 

a) - Convocar e presidir Assembleias e "euni5801 

b) - nepresentar a Associação judicial e extra 

judicialmente; 

c) - :laborar o relatdrio anual do seu exercí-

cio; 

d) - Prestar contas a Aseembleia no final de 
seu mandato ou quando solicitado; 

e) - Rubricar os livros da -lretowia, 

f) - Verificar a escrituração contábil; 

g) - Autorizar todas as despesas, visando os do 

cumentos; 

1) - Abrir e movimentar contas bancárias, emi-

tir cheques :antamente com o Tesoureiro; 

j) - Cumprir e fazer cumprir as disposir;Sen es-

tatutárias. 



Art. 59 - Compete ao Vice-Presidente substituir Presiden 

te em suas ausências ou impedimentos legais e auxiliá-ló em seu tra 

belho. 

Art. 69 - Compete ao 19 Secretário: 

a) - Secretariar as reuniaes e assembleias, redi 

gindo e lendo todas as atas, expedientes e matérias constantes da 
ordem do dia; 

h) - Zelar pelos livros de atas, livro de presen 

sa dos associados e arquivos; 

c) - rxpedir correspondências; 

d) - :%nter em dia o fichário doe associados. 

Art. 79 - Compete ao 29 r:ecretário substituir o 19 recretá 

rio em seus impedimentos, bem como auxiliá-lo em seu trabalho. 

Art. 89 - Compete ao 19 Tesoureiro: 

a) - A guarda e responsabilidade dos valores da 

Associação; 

h) - C recebimento de todos os pagamentos feitos 

Associação; 

o) nfetuar todos os pagamentos; 

d) - Juntamente com o -residente, abrir e movi-

mentar contas bancarias e emitir cheques. 

Art. 99 - Compete ao 29 Tesoureiro substituir o 19 Tesou-

reiro em seus impedimentos, bem como auxiliá-lo em seu trabalho. 

Art. 109 . compete ao Diretor ocia1 executar as tarefas - 

que lhe foram confiadas pela Diretoria, inclusive as de visitas em 

oompanhia do Presidente. 

Art. 119 - Compete ao Diretor rspiritual promover e garan-

tir a fidelidade da Associação aos valores e critérios cristãos a-

nunciados no rvangelho e assegurar a integração da rmtidade à pasto 

ral orgânica da Pardquia de Modas Vitelrias. 

Art. 129 - 1 da competência do Conselho neliberative, apwj 

ciar e aprovar as iniciativas apresentadas pelo --'residente. 

CAPITULO TV 

Da Administração 



• 
04 

• cAn1?:, 

e 
a 

Art. 13g - são órgão da Associação de Amffpf c Pastoral 

do Menor: 

a) Aaaaableia Geral; 

h) . Diretoria formada de Presidente, Vice-Pre 

eidente, ecretário, Tesoureiro, Diretor rociai, Diretor nepiritu 

ai; 

tivo ; 

ciação; 

c) - Conselho -eliberativo. 

Art. 140 - não atribuições da Assembleia: 

a) - nleger o Diretoria e o Conselho Delibera. 

b) 'Usar a mensalidade; 

e) - Tonar conhecimento das finanças da Asso-

d) - Verificar as contas da Diretoria; 

e) - Modificar o presente retatuto. 

CAPITULO V 

Das Eleiçaee e r.euniaree 

Art. 152 15. A associação de Amigos da Pastoral do "enor 

reunir-se-á de 02 (dois) em 02 (dois) anos, durante o mês de agon 

to em assembleia geral ordinária, na qual elegerá sua riretoria e 

exiselhe eliberativa, quando aproe:lerá o parecer acerca das con-

tas da riretoria antericr. 

'Sie° A votação para cargos de diretoria e para o Con 

selha Deliberativo á de maioria absoluta (metade mais um dos ve-

tos válidos). 

Art. 160 . Toda e qualquer convocação para se realizar - 

qualquer tipo de assembleia, deverá ser feita atrav4e de edital a 

ser remetido aos associados, constando nele dia e hora da reunião. 

Art. 17P - Reunir-se-d extraordinariamente tantas vezes - 

quantas forem necessárias, sendo sua convocação feita pelo 7reci-

dente ou por documento assinado por 1/5 (um quinto) dos aecocia-

doe, em caso do Presidente se negar a fazer a convocação. 

§ Primeiro - 0 prazo para convocação da assembleia geral 

extraordinária não podará ser inferior a 10 (dez) dias. 



f Secunde r.uorum pera as assembleias gerais 

as ou extraerdínárine 4 de metade mais um dos associado pri-

meira convocaçao, de 1/3 (um terço) em segunda convocação er- de 

1/5 (um quinto) em terceira convocação, sendo todas as decieaee to 

medas por mairrie de vrtoe. 

Terceiro - A aquisição, oneração ou alienação de bens I. 

meveie, mudança de sede ou de ncme, reforma do letatuto, Regimento 

Interno, dissolução da Associação, eao assuntos que ed poderão ser 

tratados em assembleiae gerais extraordinárias em primeira convoca 

ção. 

Art. 180 . A Diretoria reunir-se-á quinzenalmente para - 

tratar de assuntos atinentes ao funcionamento &a Associação, poden 

do haver reuniaes extraordinárias a critério do Presidente. 

190 - A Diretoria será enpeseada apoie nue eleição. 

cArtimo VI 

Doe Secloa 

Art. 20, Os eecios da monsta9i0 de Amigos da Pastoral 
do Manar se dividia ui 05 (cinco) categoria.: 

a) . rundadores 

b) Efetivos 

o) - Contribuintes 

d) Benemeritos 

e) - nonorárioe. 

rundaderes sil.o os eecios que aesinaram a a. 

ta de orgegnização da Associação e os que estiveram presentes ã reu 

nia em que foi aprovado o presente estatuto. 

§ segundo - Efetivos são os eecioe que, aAmitidos aluis a 

aprovação do presente rotetuto, diretamente se envolvem e trabalham 

pela realização dos objetives sociais da Aesociação. 

§ Terceiro - Contribuintes eão os que se propt5em em con-

tribuir regularmente com a Associação. 

Ç. Quarto - Beneméritos ais os que prestarem servillos rele 

vantes, ou fizerem doaçUe de vulto a obra da Asoeciação. 

Quinto - Honorárioe de aqueles eéolos que, de alguma - 

forma prestarem cooperação destacada para organização e expansão / 



rls. 06 

da obra desenvolvida pela Associação. 

Art. 219 . não direitos doo S4cios: 

a) - A livre manifestação de pensamentos nas 

reuniões; 

b) - Propor, discutir e votar, nos termos das-

te rstatuto; 

o) - Votar e ser votado para todos os cargos 

efetivos da Associação, de forma estabelecida no presente rstatu-

to; 

d) concitar esclarecimentos á niretoria, - 

quanto aos atos que lhes pareçam desviar-se das disposições des-

te rstatuto; 

e) Defeneter seus direitos nas aesemblélae; 

f) = Propor a admisaão de novos miolos; 

g) - Damitir-ee quando de seu interesse, bas-

tendo para tanto rue faca per escrito. 

f Tinte° .O direito de votar e ser votado para os cargos 

da riretoria e do Conselho 'Deliberativo, é dado somente aos INS-

nos fundadires e efetivos. 

Art. 229 . Os associados não respondem, nem mesmo subsi-

diariamente pelas obrigações sociais da tidade. 

Art. 239 - São deveres dos sOcioe: 

a) . Acatar as disposiçõee eetatutáriae, rega 

lamentos eu deliberação da assembleia e as resoluções emanadas - 

da Diretoria; 

belecidas; 

b) . Pagar pontualMonile ao contribuiçõee esta 

c) - Zelar pelo bom nome da Aesociação; 

d) - "xecutar as tarefas que lhes forem cozi-

fiadas. 

§ 'frnico - Perderá a qualidade de odeio, aquele que dei-

xar de satisfazer as suas obrigações pecuniárise, pelo período 

de 06 (seis) meses. nerá reintegrado ao quadro de sigelos, o nue 

regularizar sua situaeão em a tesouraria da Aesociação, 

CAPÍTULO VII 

Da Receita e Patrimônio 



Art. 240 - Constitui a Receita da Aesociaça,17 

a) - Mensalidade° 

b) Contribuições eventuais 

c) - Doações 

d) Subvenções dos Poderes PUblicoe. 

Art. 259 - Conrtitui o PatrimiSnio da AesociaçãOs 

a) - renn imgvele, mgveis e semoventes; 

b) noações; 

o) - regados. 

Art. 269 - Os bens imgvele, mgveis e semoventee eé7o para o 

uso exclusivo &a Aseociação, jamais podendo ser alienados nem tran-

sacionados sem autoriz o da assemblíJa, conforme dispositivos es 

tatutários. 

Art. 279 - Cs sgcios não participarão do património da As-

sociação, porquanto não reepond rã°, solid4ria ou subsidiariamente 

pelas obrigações contreídan. 

Art. 289 - A Associaçãc de Aniras da nastoral do ilenor po-

derá ser dissolvida1 quando se tornar impossível a continuação de 

suas atividades, a critírio da aseemblíta geral. 

- Retinta a Untidade, pagos todos os compromissos, 

os bens remanescentes serão deetinadoe, em juízo, à Pardquia de N. 
Senhora das Vitgrias. 

Art.292 - A Associação poderá criar e orc,..nizar serviços 

e departamentos para sua mauutenção e consecução de seus fins esta 

tutárioe. 

3C0 Oe narytw omissoo serão rvoo/viao.3 pelo Regimen 

to Interno ou peIaNhoembiíla Cerni. 

Art. 319 - O presente Retatuto, depois de aprovado, será 

publicado, impresso e re ii no Cartjrio Competente, a fim de 

que produza os efeitos legais e de direito. 

Vitgrla da Conquista(DA), 28 de agosto de 1989. 

Presidentes 

vio~residentes 

19 necrotários 

29 '.ecretáriot 

1° Tesoureiros 

29 Tesoureiros 



VERSOS 
O. março. ti de abril cbe 1990 crIARinc2 (r1) 

Ilekei_ 
Atkeiroz 

. 

roz 
da hhia S.A.' 

C.G. ./M.F. N9 34.149.237/0001-50 

AUTORIZADO:  NCz5 600.000,00 
Subscrito: . NCz$ 5.000.00 Capital Integralizado: . NCzS 5.000,00 

TÕRIO DA ADMINISTRAÇÃO - Senhores Acionistas: No desempe-
nossas-atribuições e em cumpnmento às disposições legais e estatutárias, 

,emos à apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras do exercício 
,.do em 31 de dezembro de 1989. Camaçari-BA, 01 de fevereiro de 1989. A 
ISTRAÇÃO. 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1989 

V O 31.12.89 PASSIVO 31.12.89 
&ANTE  5.000,00 CIRCULANTE 1  476.495,36 
°NÍVEL   5.000,00 Contratos de Mútuos . 1.476.495,36 
ta e Bancos . . 5.000,00 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 21.307,00 

PERMANENTE 1.492.802,36 Capital Social   5.000,00 
IDC) 1  492.802,36 Reservas de Capital . 16.307,0C 

:os de implantação 1.492.802,36 
. DO ATIVO . . . 1.497.802,36 TOTAL DO PASSIVO . 1.497.802,36 

MONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÓNIO LÍQUIDO 
Em 31 de dezembro de 1989 

Capital Reservas Total 
Social de Capital 

Capital Correção 
Subscrito Monetária 

auiçOikE de 28.08  89  5.000,00 - 5.000,00 
cão ML„ ,etária  - 16.307,00 16.307,00 
5 em 31 de dezembro de 1959. . .   5.000,00 16.307,00 21.307,00 

- MONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS . -
Em 31 de dezembro de 1989 

lENS DOS RECURSOS  21.307,00 
; OPERAÇÕES   16.307,00 
>pesas (Receitas) que não afetam o Capital Circulante: 
>ultado da Correção Monetária   16.307,00. 
ACIONISTAS   " 5.000,00n

dralização de Capital   5.000,çv 
AÇÕES DE RECURSOS   1.492.82':51 .A 

:ão do Diferido 
. 1  49tr,35 

ENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO. '(1.4- 95,36) 

esentado por. 
D CIRCULANTE  ç'''  •:;' 5.0C30/ 

Final do Exercício   ,.° 5.000,00. 
Início do Exercício   . • . . - 5.000 -• 

. ;IVO CIRCULANTE   .. 1?476,496, 

.,,Final do Exercício   -

Início do Exercício  
ENTO (REDUÇÃO) DO CAPTTAL CIRCULANTE LIQUIDO  ,(12471.4 ,361 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRA i
Em 31 de dezembro de 1989 

'TI "MÁRIO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS - a) DIFERIDO - O Dl-
) reit.„..-se às despesas de implantação e de projeto, as quais estão registra-
aos custos incorridos, conforme disposto na Instrução Normativa do SRF riç 

3. b) CORREÇÃO MONETÁRIA - De conformidade com a legislação vigente a 

esa procedeu a correção monetána do capital social subscrito e integralizado 

Das° nos índices oficiais. NOTA 2 - CAPITAL - O capital subscrito e inte.- • 

ado na Assembléia Geral de Constituição em 28.08.89, é representado por 
1 ações ordinánas escriturais, sem valor riorninaL 

ISELI-10 DE ADMINISTRAÇÃO -- Jairo Cupertino - Presidente; Cesar 

f Huidobro - Vice-Presidente: José Pedro CÁ.. de Toledo Piza - Conselheiro. 

=TOMA - José Pedro C.L de Toledo Piza - Diretor Presidente; Astério Go-

de Brito - Diretor Corporativo; Artur José Fonseca Pinto - Diretor Industr,al. 

ITADOR - Boanendes Medeiros da Silva - CRC-PE 2014 "S" BA. 

euresassmA 

EXTRATO 
EXT •TC 

ECC Gr?E'M C S PUA RECEITA rEc,c-ftl. ccu Ir 

, TO DE - CeNDEIeS, !“ . ai . CCM A FINAliDADS Pato.C! ,, t: 7 
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EXTRATO DOS ESTATUTOS 

MIRTO trE E2tP3=11. LICA SE=110k LE RENAND-143~4LA 
ret. e- A Lisi Nativa ek Raiano, criada em IS O. jato O. 198D, e ore Seraeded-Ojvtl sun fira ISA 
Fratnca, can O. pro.darla no °entro érao, c}n38 04. restzt c133O. erereD(Dt.,. casai:~ 

-g3 rário Untai" de ElEtrelBCo3 cLe lt-oS sie fillats cot direitos e charca chtenisrierb Ptk 
!te Estatuto e leis interna relia previstos, cr aoritti cot a leglalav-io Esportiva em vux,1-. Liga Eterrx.iivaO. lisisrso tern orno firalidaiea pratioa do Futebol cono virriilr O. liwiparr, rwriti e &Lb-

fisice cce 33.Z ~ata, Et.y.i.-'11r~ o zoivimni d futbal eu Ntrilcipin Fenerm000 rro~b ~roam, [arrime, fetath.erls e jzgie Intel-Tm:1c~ e Ima-e3t.~1s, rrEnter retalies per-Uvas can nitris entiOrris ocrérixes e resolver todas as taristCea cie Intere~ so R.rtabol et 979 
Jurtsda*. Art 3.- A Liga Peetx.rtase O. Ferrem, ertpEnto arbta.• o regirre ferctris.a rim rendi-Ui. • 
lratlea tror-ssicralivro seja gni for o meio utilinzio. Art. 41- A Lias ~Axe O. 1ffmcanal 
dm -'c teern ind.sriirmdc. lia,ffeoffM), (B O.stri 1 O. 1910 E113113.1U PCTUrA 1
te. 
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EXTRATO DE ESTATUTO 

EXTRATO DE ESTATUTO DA ASSOCIAÇA0 DOS PEQUENOS PRODUTOREr. RURAIS DA 
COMUNIDADE pE MESTRE CAMPO - EUCLIDES DA CUNHA. 

Art. 12 - A Associação de Pequenos Produtores Rurais da Comunidade 
de Mestre Campo, de foro no município de Euclides da Cunha - Rahia, 
e é uma entidade jurídica de direito privado, com fins culturais, 
educativos, de promoção social e económica e sua duraçâo indetermi 
r.ada. 
Parágrafo 19 - A Associação atuará junto aos pequenos produtores ria 
rais da Comunidade de Mestre Campo que se inscreveram come sócio e 
estenderá seus serviços aos familiares sem distinção de raça,religf 
Ao ou filiação política. 
Art. 59 - A Associação é constituida pelos seguintes órgãos i Assem' 
tiléia Geral, Diretoria, Conselho Fiscal. 
Art. 18 - Em caso de extinção da Associação, seu patrimônio será di 
vidido equitativamente entre-los sócios em pleno gozo de seus direi 
t os. a. • 
Mestre Campo, 12 de outplarb de 1985. 
JOSE FERREIRA DR SILVA 7.
PI,ESTDENTE 

- / 
• TEL OWINICAÇÕES DA BANIA S/A —TELEBANIA 

AVISO Dt /DUAL DE TOMADA DE PREÇOS DA -0231/90 

flA TR etECO"' CACDES.DA BANIA S/A - TELESAMIA, com sede na Rua Silvei 
ra Martfme,, 355; Cabu:la'. nesta Capital, torna publico que procederí 

r1.7. LicitaciD. sob féreni de Tomada de Preços, para aquisição de fita 
lapressera para maeibina 1403 16M, conforme condicees contidas no,ç 

0"51u0 si ei,t -ontre afixado na portaria principal do Medu1o3 
jr) 'desta E,,ofeà1„,j14ediante a apresentação do Certificado de Reeist¡ 

Cadastr eieltedido pela TELEBANIA ou outre Empresa do Sistema , 
TELEBRAS,,,:et'interessados poderão obter o referido Edital , na Dlvi 
saetjae GpOieras do Departamento de Materiais, das 13:00 - ãs 16:01 
hortas, be endêreco acima, onde serão recebidas Si propostas ir 15:04 i* 

do dia 17.04.9C. 

50 3.195 — AS 

• 

étj
TELECOMUNICAÇDES DA BAM1k S/A - TEabillnA 
Empresa do Sistema TELWAS
GOVERNO FEDERAL 

Salvador IRA. ), 29 -de marco de 1990 
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EXTRATO DO ESTATUTO 
'EXTRATO DO ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS DA PASTORAL DO MENOR - 
DE VIT3RIA DA CONQUISTA-BA. 

Art. lr - -E uma entidade civil,sete fins luerativos,de prazo indeter 
.minado de duração, com sede na Av. Antonio Naocimento SIM Bairro Pi 
tropOlis em Vitoria da Conquista, onde tem foro.OBJETIVOS:Promover 
atividades que proporcionem ao menor, o desenvolvimento de sua per-
sonalidade, valorizaçÃo das virtudes norais.intelectuais e espirltu 
ais.ÓLCÃOS:Diretoria(composta de Presidente.Viee-Presidente,Secreta 
rios,lesoureioos,Diretor Social e Diretor Espirltual),Conselho Dell 
berativo.Conselho Fiscal.Obs.Extinta a entidade,os bens remaneaceg-
tes serão destinados em Juízo à Paroquia de Nossa Senhora das Vito-
rias no Município de Vitoria da Conquista.Vitoria da Conquista-Ba,2 
d, março de 1990.Eresidente- Edinete dos Santos Pereira. 

2 

EXTRATO DO EST/:`,TUTO 
Extrato do Estatuto do Sindicato o-,s lraualsaoores murais de 5 -.R.R3—
IISMIA., Er:tida& civil de I° grau, cws sede, base territorial no Mam.. 
niclpio de Serrolandia e foro na Cid..ade de Jacobina, Estado da Bahia 
e constituida para fina de Defesa e Representação da categoria de 8014 
base territorial, t administrado per wre' diretoria composta de traia 

Prosidente, Secretário e cr.crsiro, sendo o mandato do trIo 
- cac._ de dissolução vOlunt r._-, ,o Sindicato, a decisão mS se 

, fe:Iva: cc. a participaçg0 de quartos) dos associados t,11 

- , direitos sociais e , 1-, a1rimónio'terá o destino que 
è .rel designar - C M_ves de Moúra-Preridente.. 
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e/A MINISTÉRIO DA FAZENDA 
01 PARA USO DA REPARTIÇÃO 

4,k 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

• ,f, CENTRO DE INFORMAÇÕES ECONÕMICO FISCAIS 
8 

•-• .,,-.. CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 

CGC 
FICHA DE INSCRIÇÃO 

DO ESTABELECIMENTO-SEDE 

 r1 

2 C 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

,,. ...„:::::::::::::C.G

1 - CONSULTE O MANUAL DO CONTRIBUINTE C.G.C.,A0 PREEN-
CHER ESTA FICHA. 

2 -PREENCHA-A, A MÁQUINA, EM 3(TRÉS) VIAS PE RFEITAMEN - 
TE LEGÍVEIS. 

3 - NÃO PREENCHA OS QUADROS DE "USO DA REPARTIÇÃO." ------------- -- ------- -- _.— • 

4 - DEIXE EM BRANCO OS ITENS EM QUE NADA TENHA A IN-
FORMAR. 

5 -APRESENTE TODAS AS VIAS AO ÓRGÃO DA SR F DA JURIS. 
DIÇÃO DO ESTABELECIMENTO-SEDE. 16 422 Li- 5 1/ '',1 C 1'- 19 

- 6 - PREENCHA OS CAMPOS DIVIDIDOS EM QUADRINHOS, COLO-
CANDO CADA LETRA DENTRO DE UM QUADRINHO, A COME-
ÇAR DO PRIMEIRO. 

- 

I 

ESTA FICHA, QUANDO AUTENTICADA, SUBSTITUI O CARTÃO C.G.C. PELO PRAZO DE 90 (NOVENTA) 
DATA DE RECEPÇÃO (QUADRO 14) OU DA ÚLTIMA DATA DE REVALIDAÇÃO APOSTA NO VERSO. 

DIAS, CONTADOS DA 

_.., 

e
03 INFORMAÇÕES GERAIS 05 INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 

03 INSCRITO ANTERIORMENTE -, 
n7 MES DE 

BALANÇO 
08 PERCENTUA ' 9 CAPITAL

SIM 
NO C.G.C.? 

01 8 NÃO X 02 6 
o 2212,'NGZ" 01 1 0 0 0 ED:TORR.4-EM 02 O O O 8 

8 _ 
SEIRA 

04 
SOLICITAÇÃO DE BAIXA SIM 03 O NÃO 04 9 2 

09 FAIXA DE CAPITAL (Assinale can) C) 
HÁ MAIS DE 5 (CINCO) ANOS? MENOS DEI n ENTRE ez$100,00 6 

Cz$ 1 00.00 
01

s' E Cz$ 1.000,00 02 4 
c‘sMAIS ...r, 03 2 

05 NÚMERO DE INSCRIÇÃO ANTERIOR NO C.G.C. 
o 

le 

N° BÁSICO N °ORDEM CONTROLE 06 NATUREZA JURÍDICA 

'l 
O O O 1 10 ASSINALE COM "X" A FORMA DE CONSTITUIÇÃO 

6 
.__, 

04 RECOLHIMENTO DE TRIBUTOS (COMÉRCIO 
EMPRESA 

OU 
INDIVIDUAL 
INDÚSTRIA) 00 6 

06 ASSINALE COM "X" OS TRIBUTOS QUE A SEDE RECOLHER HABITUALMENTE SOCIEDADE EM NOME COLETIVO 01 4 EMPRESA PÚBLICA 10 3 

IMPOSTO
(19E  

D 
C L_ , Z R ARENDA

ÇÃO ) It0° 9 
5 

RESPONSABILIDADE 
SOC. POR COTAS DE 

LTDA. 02 2 SOC. DE ECONOMIA MISTA 11 1 

EXPORTAÇÃO 01 7 LUBRIFICANTES E COMBUSTÍVEIS 08 4 SOC. DE CAPITAL E INDÚSTRIA 03 
SOC. ANÓNIMA 

O (CAPITAL FECHADO) 12 O 
PROPRIEDADE TERRITORIAL 

RURAL 02 5 ENERGIA ELÉTRICA 09 2 SOC. COMANDITA SIMPLES 04 
SOC. ANÓNIMA 

9 (CAPITAL ABERTO) 13 8 

IMPORTAÇÃO 03 3 MINERAIS 10 6 SOC. EM COMANDITA POR AÇÕES 05 
EMPRESA INDIVIDUAL 

7 (PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS) 14 6 

IMPOSTO DE RENDA 
(NA FONTE) 04 1

TRANSMISSÃO 
IMOBILIÁRIA 

PROP. 
11 4 SOC. CIVIL COM FINS LUCRATIVOS 06 5 FUNDAÇÃO 15 4 

IN 05 O icm 12 2 SOC. EM CONTA DE PARTICIPAÇÃO 07 3 ASSOCIAÇÃO X 16 2 

OPERAÇÕES FINANCEIRAS 06 8 
P R O P R I E DE APDREEM ARLR 11 JTROBRAL,44,,I4 13 O SOC. COOPERATIVA 08 1 AUTARQUIA 17 O 

, E SCEORNWA DÇS E   DE 
TRANSPORTES

AL) 01 6 IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS 14 9 
F I LIAL, 

ger\ EMPRESA 
SUCURSAL, 

SEDIADA 
AGÉNCIA 

NO EXTERIOR 
DE 

09 O ÓRGÃO PÚBLICO 18 9 

07 * ...*— AXTIVIDADE PRINCIPAL O ESTABELECI E.150 -SEDE

11 DESCRIÇÃO01,12r O 1111 : r.
& r eXCIE 

. 

07 ena0 9 CÓDIGO 

arrág 22  r  

PIOagi" 

Ven o a . 
1 

s r ti . 

...8 49

g I t12

as 101.00 a. 
• 6199 no _ 

.-' o - DENOMINAÇÃO 

) C DENOMINAÇÃO 
FIRMA OU RAZÃO SOCIAL/

COMERCIAL OA 3 30 0/ AÇ 1 O DB AMIGOS DA P 
ASTORAL DO It E II O it * 

O NOME DE FANTASIA 
I 

* 

NP 
09 ENDEREÇO DO ESTABELECIMENTO-SEDE 

TIPO A y C). NLOGRADOURO°MeDC)   ANTONIO /1 A 5 0- Ibf.SPITO 

()NÚMERO 
1 

3 / N ia 6à COMPLEMENT 
...-... (ANDAR, ii, SALA, ETC) * 

c)BAIRRO OU 
DISTRITO 

1:1 E T11(51'01,15 , OCEP 

* 

4 5 1 O SIGLA0-0 , _ , 
• 

--B--A--** 
() MUNICÍPIO ; 42444 3). ,A. GO c) CZN IICIPIO 

DO 3 9 6 5 0 óDIGO DA 

• CINSPETORIA * 
II 

10 PESSOA FÍSICA RESPONSÁVEL PERANTE O MINISTÉRIO DA FAZENDA 12 CONTROLE DE REMESSA DE DOCUMENTOS 

INSCRIÇÃO NÚMERO BASJC_Q CONTROLE 29 PARA USO CÓDIGO ANO GRUPO NÚMERO 

t 

NO CPF 5263720 4 5 
DO ÓRGÃO 
RECEPTOR 7 9 ,,, 

Tp, O 1 

NOME 13 30 RECEPÇÃO NO ÓRGÃO DA JURISDIÇÃO DA SEDE 

CARIMBO DO ORGÃO/RUBR ICA DO FUNCIONÁRIO 

Edinet e dos Santos Pereira 
05.1.03.00-2 

11 ASSUMO TOTAL RESPONSABILIDADE COM PLENO CONHECIMENTO DO DISPOSTO NA LEGISLAÇÃO VIGENTE

27 DATA 

08 de junho de 1990 DRF/ Vailill Ea CONQUISTA-BA 

28 O io 
DO

ONCe i=1/sjrf,s-rTE' FAZENDA 
14 PARA USO DO ORCA° LOCAL DA JURISDIÇÃO DA SEDE 

DATA DE DIA ME ANO A A 24 VI,F2NÁRIO TÂ2
( -P&k \A-17 d 61-,5 •_ --_„,,4, ..,,,,,,f_f'i ,  

RECEPÇÃO 1 1 0 9 op 1 4kULIG• 1
MI 

APROVADO PELA IINSTRUÇA0 NORMATIVA DO BRE N°24101 

SOC. GRÁFICA EDITOR IAL LTDA Av. Callneras, 1451 - CGC 03233913/0001 46 
CIEF 02 54 


